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			Nota do autor

			Em princípios do século XVI, a língua portuguesa era falada por pouco mais de um milhão de indivíduos, todos eles situados em Portugal Continental e Insular e em algumas praças marroquinas. Mas, em consequência dos Descobrimentos Portugueses do século anterior, a língua espalhou-se pelos quatros cantos da Terra e hoje ela conta com mais de 250 milhões de falantes, 200 dos quais são brasileiros. Deste modo, ela se tornou uma língua universal com características e peculiaridades próprias de cada um dos nove países que a têm como língua materna (Portugal, Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Moçambique, Macau e Timor).

			No sentido de aproximar a grafia da língua nos diferentes países mas sobretudo com o português do Brasil, têm sido adoptadas (na nova grafia adotadas) algumas medidas por parte dos governos destes países, os chamados Acordos Ortográficos. Incipientes e de alcance pouco prático, eles não têm ido além da simples supressão de cês e pês, numa (ou em uma) tentativa de a aproximar do português do Brasil. Todavia, se a iniciativa é louvável, têm ficado de fora alguns programas mais vastos e de alcance mais profundo ou seja, o ensino, a partir dos bancos da escola, do significado dos diferentes vocábulos e sua correspondência no universo dos falantes e aí assim, aí teríamos então uma verdadeira reforma da língua portuguesa. A este propósito e a título de exemplo, referirei apenas meia-dúzia de palavras: Celular no Brasil, é Telemóvel nos restantes países; Trem é Comboio; Açougue é Talho; Galera é Plateia/Espectador (no Brasil continua a escrever-se tal e qual, talvez para que não se confunda com espetador, aquele que espeta, enquanto que em Portugal e nos restantes países parece ter ficado ao critério de cada um); Terno é Fato; Paletó é Casaco; Ónibus é Autocarro; Descarga é Autoclismo e Vaso é Sanita; Lanchonete é Café/Pastelaria; Estepe (pneu) é Sobressalente. 

			Já quanto a algumas formas de escrita, por exemplo, o pronome pessoal reflexo se, no Brasil vem quase sempre antes do verbo, enquanto nos outros países vem quase sempre depois. Exemplo: Para os brasileiros eu escreveria “o João caiu e se feriu na mão”. Já para os restantes falantes diria: “o João caiu e feriu-se na mão”. Em muitos dos textos que tem lido, verifica ainda o autor o uso de expressões com grafia diferente e que não foram contempladas, tanto quanto sabe, no novo Acordo Ortográfico, como, a mero título de exemplo, registro, planejamento e decolar, cuja correspondência nos restantes países é registo, planeamento e descolar. Também o uso da contração da preposição em, com os artigos indefinidos um/uma, gerou no autor algumas dúvidas quanto ao seu emprego, se em um ou em uma, se num ou numa como no exemplo a seguir: Em uma situação de caos a calma é o melhor remédio, ou numa situação de caos a calma é o melhor remédio.

			O tempo tudo corrompe e altera e as línguas não escapam a essa regra, pois se assim não fosse ainda hoje estaríamos nos entendendo em Latim. E daqui a 40 ou 50 anos, se se quiser continuar a manter a língua viva e uniforme entre todos os usuários do idioma de Camões, os vindouros estarão a ouvir falar de outros Acordos Ortográficos quando o Brasil, por exemplo, decidir que as palavras terminadas em L passam a terminar em U, como nos exemplos que passo a citar: Escreve-se Brasil, lê-se Brasiu; Portugal, lê-
-se Portugau ou email, lê-se emeiu ou emeio. Ou ainda nas palavras terminadas em R em que esta consoante não se lê, como nos exemplos: caminhar lê-se caminhá; correr lê-se corrê; afugentar lê-se afugentá; amor lê-se amô ou ainda quando o bê é seguido de uma consoante em que se lhe acrescenta um i como nos exemplos a seguir: Escreve-se submisso, lê-se subimisso; subterrâneo, lê-se subiterrâneo ou absurdo, abisurdo, formas de expressão utilizadas até por gente culta e letrada. 

			Defrontou-se pois o autor com todas estas dificuldades e vicissitudes da língua, de modo que numa (ou em uma) tentativa para se fazer entender pelo universo dos que o lerem dentro e fora do Brasil, umas vezes escreveu de uma maneira e outras vezes de outra, esperando que com isso tenha contribuído para um melhor entendimento da língua portuguesa.

			E tal como o Latim é hoje em dia uma língua morta, presume o autor, malgrado os acordos ortográficos que vierem a se estabelecer, que o português, tal como hoje o entendemos e falamos nas diversas comunidades, sofrerá a erosão do tempo e os brasileiros falarão e escreverão o brasileiro, os portugueses o português, os angolanos o angolano e por aí vai, cada um dos países com sua própria língua de que apenas restará a raiz da que lhes foi comum, tal como no português, no espanhol, no francês e no italiano pouco mais sobejou que a raiz do idioma de Virgílio. 

		

		
			
			

		

		
			
			

		

	
		
			CAPÍTULO I

			Um trânsito pouco habitual àquela hora do dia fez com que tivesse chegado bastante atrasado ao aeroporto e só não perdeu o avião porque tinha feito o chek in pela Internet. Apressadamente, dirigiu-se à área de embarque, mostrou o bilhete a um dos seguranças e continuou em passo apressado, subiu as escadas a correr e, no controlo de objetos e minuciosa revista pessoal, tão em voga por aqueles tempos devido a sequestros e desvio de aviões por parte de organizações terroristas, atirou para o tapete a pasta onde levava o note-book e, num gesto rápido, tirou o telemóvel, também conhecido por celular, do bolso do casaco que depositou no tabuleiro. Levantou os braços à altura dos ombros a fim de ser revistado e, não tendo bastado isso, pediram-lhe que tirasse os sapatos e os depositasse igualmente no tabuleiro a fim de serem analisados pela máquina de raios-X, onde um atento funcionário debruçado sobre a consola perscrutava o seu interior. Terminada a diligência pegou nas coisas e, um pouco mais à frente, evitou as passadeiras rolantes que eram vagarosas demais para o seu passo apressado e dirigiu-se ao portão de embarque, tendo chegado no momento em que se preparavam para o encerrar, e entrou no avião quando a tripulação já estava a postos para fechar as portas. Ainda ofegante pela correria, colocou a pasta no compartimento das bagagens e sentou-
-se no lugar que a aeromoça lhe indicou, apertou o cinto de segurança e, entretanto, a aeronave começou a rolar na pista e levantou voo escassos minutos depois. Recomposto da azáfama, aquietou-se na cadeira, reparando então que ao seu lado se sentava uma bonita e elegante senhora que, inclinada para a janela, parecia espreitar a paisagem. Logo que o sinal luminoso de desafivelar os cintos se apagou na consola de informações, ao retirar o seu e ao tentar acomodá-lo entre as duas cadeiras, inadvertidamente, tocou com a mão na coxa da senhora, que os seus dedos interpretaram como sendo fofa e doce, certamente por estarem mais habituados a acariciar livros e papéis grosseiros com cheiro a mofo daquela antiga biblioteca onde pesquisava material para o seu novo livro, logo se apressando a pedir-lhe desculpa, não fosse ela interpretar o gesto como um abuso ou até, sabe-
-se lá, a acusá-lo de assédio sexual que por aqueles tempos também estava na moda.

			– Não tem importância, respondeu ela numa voz assaz doce que o deixou mais tranquilo, ao mesmo tempo que também ela desafivelava o cinto e se baixava, pegou na malinha de mão que tinha junto aos pés e tirou um livro de médio volume, cujo título, BIN-LADEN E A ALCAIDA, conseguiu ele ler de soslaio e, virando-se para ele, adiantou: Acabei de o comprar na Loja-franca para ler durante a viagem, pois não consigo dormir no avião. Já o leu? Perguntou ela, possivelmente por se ter apercebido do seu discreto olhar.

			– Não..., não li ainda! Presumo..., presumo que seja uma edição muito recente. E trata de quê? Indagou com alguma curiosidade.

			– Não me diga que ainda não ouviu falar do bin-Laden e da Alcaida? Perguntou ela na mesma voz suave e doce.

			– Tenho ouvido uns zunzuns, mas como ultimamente tenho andado muito ocupado, pois passei os últimos meses pelas catacumbas de uma biblioteca, enterrado em livros e papéis e por isso não tenho acompanhado as novidades literárias deste nosso mundo moderno, tão diferente daquele que encontramos numa biblioteca de antiguidades onde, como no meu caso, pesquisava algo sobre os Bárbaros, de onde vieram, por que vieram, como viveram e que legados nos deixaram quando nos séculos IV a VII invadiram a Lusitânia.

			– Mas não se trata de literatura e muito menos de ficção, é a realidade nua e crua, respondeu ela sem parecer dar atenção a todas as suas palavras. 

			– Muito me conta! Exclamou ele.

			– Então, uma vez que ainda não leu o livro – disse ela enquanto se aconchegava na cadeira como se estivesse a preparar-se para uma longa dissertação – o bin-Laden é um terrorista, ou chefe de terroristas, que comandou os talibãs contra os soviéticos na guerra do Afeganistão mas que, ultimamente, tem praticado, ou mandado praticar, diversos atentados terroristas contra interesses americanos, tais como contra a sua embaixada no Quénia, outro contra um navio de guerra no porto de Áden no Iémen do Sul e muitos outros por esse mundo fora, prometendo agora efetuar um grande atentado nos Estados Unidos, de tal modo violento e visível que, segundo ele, será visto em todo o mundo e por todo o mundo, como se o Apocalipse de que fala a Bíblia tivesse finalmente chegado para punir os infiéis e todos os que se sentam à sombra dos americanos ou deles são amigos. Quanto à Alcaida, é o nome da organização que ele chefia.

			– Se isso for verdade, terei de admitir que talvez exista pouca diferença entre o mundo arqueológico que investigo atualmente e o dos nossos dias, onde novos cavaleiros, templários e jihadistas, se levantam contra o que consideram errado à luz dos seus preconceitos religiosos e políticos. E qual o significado dessa estranha palavra que dá pelo nome de Alcaida? Perguntou ele com curiosidade.

			– Eu também não sei muito bem o que é, porém, segundo o pouco que já li, parece que quer dizer a Base ou o Fundamento. E será a base de alguma coisa nova, o fundamento de alguma nova doutrina, a base de alguma organização terrorista? Sinceramente não o sei dizer. O que sei e pelo que já li, é que o assunto parece ser uma coisa muito séria.

			– E afinal quem é esse homem que de um momento para o outro surge nas luzes da ribalta, assim como que uma espécie de novo Saladino? 

			– Sei muito pouco de História para lhe responder com exatidão e muito menos para poder fazer uma comparação entre ele e esse tal Saladino, todavia, quanto à sua origem, parece que é saudita, filho de um Sheik multimilionário, cujas receitas lhe vêm dos poços de petróleo de que é proprietário e que, certamente, por não ter tido necessidade de trabalhar para ganhar a vida, já que o pai lhe satisfazia todas as necessidades e mordomias, enveredou pelo fundamentalismo islâmico, pretendendo tornar-se no messias dos novos tempos ou, mais do que isso, numa espécie de guardião dos sagrados princípios do Islão e restaurador da hegemonia árabe que durante séculos esteve na vanguarda do conhecimento, mas que, por se ter arreigado demais a princípios filosóficos e doutrinários nada compatíveis com a evolução da civilização ocidental, acabou por definhar em favor desta. Para restaurar tais princípios e levá-los a outras nações e povos, este novo messias parece estar disposto a utilizar todos os métodos, recorrendo, inclusive, ao terrorismo como arma contra todos aqueles que considera inimigos da sua fé, sobretudo os americanos.

			– Mas então..., pelo que me conta, parece haver por aí qualquer coisa que não entendo muito bem, principalmente no que diz respeito ao seu antiamericanismo, já que, tanto quanto é sabido, Ronaldo Reagan, o presidente norte-
-americano, estava empenhado em derrubar a União Sovié-tica por todos os meios, a tal ponto que até apoiava os talibãs no Afeganistão, a principal guerrilha na luta contra o governo e, consequentemente, contra o exército soviético que desde 1980 vinha sustentando o regime de Cabul. Ora, isso pressupõe que os americanos apoiavam bin-Laden e, por conseguinte, se não eram amigos eram pelo menos aliados. Sendo assim, porquê todo esse seu ódio para com os americanos?

			– Coisas da política que tantas vezes não sabemos por que razões acontecem, porém, e segundo o que já li, essa mudança radical para com os americanos e ocidentais parece residir na Guerra do Golfo, quando, em 1990, os Estados Unidos e os seus Aliados estabeleceram bases na sua pátria, a Arábia Saudita.

			– E só por essa razão ele vai ao ponto de os atacar e de os ameaçar com um surpreendente atentado, digno de espantar o mundo?

			– Parece existir também uma outra razão e esta talvez seja a fundamental, que foi quando a sua oferta ao rei da Arábia Saudita para que ele e os seus mujahidin participassem na guerra contra o Iraque foi recusada, mas que, em vez disso, aceitou a dos americanos e aliados, fato que considerou uma pungente humilhação, mas sobretudo porque exércitos estrangeiros e ainda por cima infiéis, pisaram a terra sagrada de Meca e de Medina, que, como certamente saberá, foi onde nasceu e morreu o Profeta Maomé. 

			– Já vi que esse livro é bastante minucioso e até interessante!

			– Que estou a ler sofregamente. Mas no seguimento do que estava a dizer sobre a recusa do rei em aceitar a sua ajuda e, em vez disso, ter dado permissão à entrada de exércitos estrangeiros, fizeram com que se envolvesse num complô para derrubar a monarquia saudita. Descoberto o esquema, viu-se obrigado a fugir e exilou-se no Afeganistão, país que muito bem conhecia desde que por lá tinha andado de arma ao ombro durante mais de uma década. Por tais razões, jurou que haveria de se vingar dos americanos e dos ocidentais a quem atribuiu as culpas pelo exílio forçado e pela sua desgraça.

			– Mas no meio de tudo isso não acha que deve haver muita história por contar e outra tanta mal contada?

			– Certamente que sim, mas como apenas li uma dúzia e meia de páginas, pouco mais lhe sei dizer. 

			– Mas..., espere aí..., deixe-me ver se eu entendo toda essa história. De onde lhe vem o dinheiro para montar uma estrutura capaz de enfrentar o poderio militar e económico dos Estados Unidos, ainda que seu pai seja dono de poços de petróleo? Por outro lado, onde é que ele tem as bases para treinar os seus homens? É que, quanto a mim, sem treinar homens não tem combatentes e para os treinar necessita de um país que lhe ceda espaço e condições.

			– Pois é! Eu não entendo muito bem dessas coisas mas, quanto ao dinheiro, parece que lhe vem da família e outro das muitas coletas que consegue angariar entre os seus seguidores, os quais, segundo o que já li, são muitos. Quanto aos combatentes, também diz no livro que são recrutados nas camadas juvenis das madraças do Paquistão e do Afeganistão, sobretudo nas regiões onde o fundamentalismo religioso e a pobreza são maiores ou onde a influência dos Talibãs assim o exige. Quanto aos campos de treino, parece que são também naqueles dois países, sobretudo desde que os Talibãs que ele apoiou chegaram ao poder no Afeganistão e se instalaram em Cabul.

			– E o que vem a ser isso de Talibãs? 

			– Segundo o que aqui li, é o nome de uma tribo afegã, mas que também quer dizer estudantes, ou melhor, os que se dedicam a estudar o livro sagrado do Alcorão. Sei lá, tantas coisas que a gente lê e ouve que até...

			– Até ficamos confusos, interrompeu-a ele, pegando-
-lhe na palavra.

			– É isso mesmo! De qualquer modo, começo a ficar preocupada com todas estas coisas que até já estou arrependida de ter comprado o diabo do livro! 

			– Fique descansada, pois muitas vezes é mais a ficção do que a realidade, convindo não esquecer que muitos editores e livreiros exploram o sensacionalismo como meio para estimular vendas e aumentar tiragens.

			– Deus queira que sim, disse ela enquanto voltava a pegar no livro.

			Ele levantou-se, pegou na pequena mala que tinha colocado no compartimento das bagagens e retirou o livro que tinha acabado de levantar na tipografia onde o mandara imprimir para ler e fazer algumas correções durante as férias que agora iam começar. Sentou-se e pousou-o no colo enquanto procurava os óculos no bolso do casaco. Ligou o ponto de luz na consola por cima da sua cabeça e, quando o feixe luminoso incidiu sobre a capa do livro, de fundo azul, de onde se destacava o título a vermelho, diz ela fixando-o com o olhar:

			– Também o comprou na Loja-franca?

			– Não, acabei de o escrever recentemente e vou começar a lê-lo pela primeira vez.

			– Ah! Pensei que fosse apenas rato de biblioteca, exclamou ela com uma breve risada.

			– Também tento escrevinhar umas coisas, mas nada de importante, nada que desperte a atenção e a curiosidade como esse seu livro, estou certo, até porque não tenho por detrás de mim nenhum editor interessado em me promover a obra, além de que o meu livro não encerra nenhuma personalidade controversa e mundialmente conhecida como essa do bin-Laden e por isso minhas chances de que não passe de rato de biblioteca são de fato grandes.

			– Pelo título que vejo aí, creio que talvez esteja a ser demasiado modesto.

			– Já que me confessou sentir-se arrependida de ter comprado o livro, por que não trocamos e você lê, em primeira mão, o meu livro, onde encontrará, estou quase certo disso, uma leitura isenta de preocupações e eu ficarei a conhecer melhor essa história que me começou a contar e que de certo modo muito me entusiasmou?

			– Acordo feito! E em troca prometo ser uma leitora atenta e interessada. O problema é que não vou ter tempo de o ler por inteiro durante a nossa viagem, pois já vi que é bastante volumoso.

			– Não faz mal. Pode ser até que durante as minhas curtas férias possamos ter a oportunidade de nos encontrar para trocar os livros e, com isso, talvez consiga até vir a fazer de si uma das principais personagens de uma outra história que estou em vias de começar a escrever e a que já dei o nome.

			– E que se chama?

			– Sonho inacabado.

			– Sugestivo..., muito sugestivo! 

			Com um sorriso de satisfação estampado no rosto de onde emergiam uns olhos verde-azeitona tão doces e suaves quanto as suas palavras, ela estendeu-lhe o livro. Ele pegou-
-lhe e entregou-lhe o seu que ela logo abriu e começou a ler, enquanto ele se debruçou sobre o prefácio e o resumo da obra da que ela acabara de lhe entregar. Pouco depois, sentindo-
-se cansado, recostou a cadeira e acabou por adormecer com o livro sobre os joelhos.

		

	
		
			CAPÍTULO II

			Subitamente, em local perigoso e proibido – iniciou ela a leitura – viu-se ele ultrapassado por uma viatura topo de gama que, numa guinada para a direita a fim de evitar a colisão frontal com outra que vinha em direção contrária, se despistou e acaba por se imobilizar, uma centena de metros adiante, numa posição bastante precária junto à alta ribanceira que daquele lado da estrada mergulhava quase a pique até ao vale que se estendia lá em baixo. Parou atrás, apeou-se e dirigiu-se ao carro a fim de oferecer ajuda. Uma senhora agarrava o volante como quem segura os cabrestos de um animal excitado, enquanto o seu olhar parecia fixar-se obcessivamente no para-brisas como se estivesse alucinada.

			– Precisa de ajuda? Perguntou ele enquanto se debru-çava na janela.

			– Não sei como não me matei e como não matei ninguém, disparou ela numa voz quase histérica.

			– E a senhora não viu os diversos sinais de proibição, incluindo os dois traços contínuos marcados no pavimento num alerta evidente de que o local é perigoso?

			– Todas as proibições me excitam, mas me distraí e não prestei a devida atenção aos sinais de trânsito.

			– Precisa de ter cuidado com as excitações que lhe podem ser fatais e, se não quiser terminar seus dias no fundo da ribanceira, se acalme e saia com cuidado, pois o carro está quase a despenhar-se pelo declive da encosta, disse ele enquanto deitava a mão ao manípulo da porta como que para o segurar na sua periclitante posição.

			Ela tirou o cinto de segurança que a prendia ao banco, abriu a porta, saiu com o cuidado recomendado e pôs-se de pé. Vendo-a cambalear, amparou-a, mas, notando que se lhe amoleciam as pernas, abraçou-a e apertou-a contra si para evitar que caísse e se machucasse. 

			– Pronto..., não foi nada..., apenas um susto, disse ele logo que lhe sentiu o corpo a encher-se de energia.

			– Ai, meu Deus..., que não sei como tal me aconteceu!

			– Já passou, sua excitação não durou mais que um pestanejar de olhos e o trauma em breve passará. Olhe..., está a ver lá adiante aquele alto pico que quase se esconde na neblina? Perguntou ele para a distrair do momento. 

			– Estou..., estou sim, gaguejou ela.

			– É o Pico do Anjo Mau na Montanha do Diabo, para onde me dirijo a fim de passar as férias.

			– É exatamente para onde eu vou também para passar as minhas e de tal modo me sentia excitada e desejosa por chegar depressa que fui imprudente. Sendo assim, e não abusando de si que tão gentil se mostrou em me ajudar, não se importa de me levar consigo?

			– Com certeza, disse ele com alguma alegria por, sem que isso estivesse no programa, contar com umas férias bem mais agradáveis e até talvez empolgantes em face da beleza dela que mais parecia uma musa saída de um conto de fadas, mas sobretudo porque ela parecia apreciar as coisas proibidas, uma característica do ser humano que aí estava até hoje desde o pecado original.

			– Então só um momento enquanto peço pelo telefone que venham buscar o carro, pois não me encontro em condições de dirigir.

			Dito isto pegou no telefone que segurava na mão com alguma tremura e fez a ligação.

			– Alô..., alô..., é a Eva Maria. Olha..., acabei de ter um acidente..., estou bem e a viatura também, mas como não estou com condições psicológicas para continuar a dirigir, diz aí que a venham buscar ou que telefonem para a assistência em viagem. Onde estou? Ai meu Deus..., onde estou? Sei lá..., estou aqui no alto da serra e no meio do nada. E, virando-se para ele: Por acaso sabe onde nos encontramos?

			Ele olhou o marco quilométrico mesmo à sua frente e disse:

			– Esta é a nacional 333, quilómetro 133.

			– Estou na nacional 333, quilómetro 133, repetiu ela que desligou o celular, pegou na malinha que tinha deixado no carro e que estava no chão junto ao banco, fechou a porta e adiantou: Pronto, podemos ir que eles tratam de tudo.

			Dirigiram-se ao carro dele, entraram e seguiram via-gem.

			– Muito obrigado pela sua ajuda e nem sei como lhe agradecer, disse ela pouco depois.

			– Não tem de quê, pois são coisas que acontecem a quem anda na estrada, respondeu ele.

			Para desanuviar a tensão que continuava latente em seu rosto, pouco depois convidou-a a apreciar a paisagem que do lado direito da estrada se estendia numa vasta planície por onde corria, entre a vegetação de lindas flores silvestres, um rio de águas mansas e cristalinas, enquanto mais ao longe se erguiam os altos cumes de uma montanha onde se viam alguns mantos de neve e parou o carro no ponto onde a estrada mais se aproximava do rio, naquilo que parecia ser um miradouro suspenso, cujas grades de proteção eram feitas de um entrelaçado de canas de bambu e de chifres de alce. A tarde estava bastante quente e o sol, apesar de estar a declinar por cima da cordilheira, enchia o céu de um tom escarlate, ao mesmo tempo que a sombra dos altos picos se projetavam na água do rio como se este fosse um espelho, enquanto algumas gazelas percorriam a planície em direção ao rio naquela tarde de fim de Verão.

			– Como este lugar é belo e maravilhoso! Disse ela como se tivesse despertado de uma letargia logo que o carro parou junto ao varandim onde ficou como que suspenso numa vitrina de uma paisagem nunca vista. 

			– É na verdade belo! Exclamou ele enquanto se inclinava ligeiramente sobre o volante e espreitava a paisagem que era de tirar o fôlego e perguntou-lhe pouco depois, apesar de já saber o seu nome: Como se chama você?

			– Eva…, Eva Maria das Garças. 

			– Seu nome é muito sugestivo! 

			– E você? Perguntou ela cheia de curiosidade.

			– Adão... Luís Alberto Adão.

			– Adão? Questionou ela.

			– Não sei se foi do mesmo modo que Adão e Eva se conheceram, aqueles de que nos fala a Bíblia, mas presumo que não, pois naqueles tempos não havia automóveis para provocar acidentes, embora seja levado a supor que outros haveria, respondeu ele.

			– É interessante a sua observação, sabia? E, pelo que diz a Bíblia, o primeiro grande acidente talvez tenha sido aquele em que Eva foi feita a partir de uma costela de Adão enquanto o coitado dormia.

			– E por que lhe chama coitado?

			– Presumo que se ele estivesse acordado não o teria permitido.

			Ele riu-se com uma forte gargalhada e disse:

			– De fato ela logo tratou em lhe arranjar problemas, como aquele de lhe oferecer uma maçã para que lhe desse umas dentadinhas, quando ela sabia que estavam ambos proibidos de o fazer.

			– É o que quase todas as mulheres arranjam aos ho-mens, disse ela com um sorriso matreiro enquanto o fixava com o olhar.

			Pela primeira vez atentou ele na beleza dos seus olhos negros que irradiavam vigor e respondeu:

			– Espero que não seja este o caso.

			– Tudo farei para que não se desiluda comigo, embora me pareça que a coisa não vai ser fácil, respondeu ela.

			– O que vislumbra de mau? Inquiriu ele.

			– Mesmo que o nosso destino não fosse a Montanha do Diabo, onde seguramente nos aguardam algumas dificuldades e por que não dizer até algumas tentações, gostaria de recordar que a vida de qualquer Adão e Eva jamais decorreu sob o signo da felicidade, porventura uma das maiores condena-ções infligidas ao homem, num anátema que o persegue desde que ele e sua amantíssima esposa foram expulsos do Paraíso, disse ela.

			– Relegaremos para segundo plano as coisas más, mas se por acaso elas surgirem proponho que nos concentremos apenas nas boas ações e nas melhores tentações. Mas olha – disse ele tratando-a por tu – presta atenção ao ambiente que nos rodeia e repara nas mil cores que enchem o céu, que vão do quase vermelho ao cinzento-escuro, numa escala de cores semelhante à da paleta do pintor, difusas umas e carregadas outras, que o rio reflete em várias direções como fogo de artifício e que até parecem dar aos teus olhos uma cor diferente, tornando-os mais lindos e brilhantes, como que a dizer-me, desde já, que nossas férias se tornarão inesquecíveis.

			– Não imaginas o quanto me apetecia ficar aqui eterna-mente esquecida nesta contemplação, disse ela recostando a cabeça no respaldo do assento enquanto olhava em redor.

			– Sabias que há miragens sedutoras, porém deveras enganadoras, tal como aqui, pois que, tão logo o sol se esconda, tudo voltará à penumbra e ao vazio da noite?

			– Do qual só poderíamos fugir se conseguíssemos subir aos nimbos daqueles picos, onde por certo encontra-ríamos a embriaguez das sedutoras paisagens que o sol jamais esconderia de nós, mas como nunca fui grande trepadora para me aventurar a subir tão alto, me aquietarei pelas meias-
-encostas onde também se encontram coisas belas. 

			– Mas esta ainda não é a Montanha do Diabo. Aquele pico mais alto é o Pico do Anjo Mau onde jamais alguém se aventurou, nem mesmo os alpinistas mais arrojados, respondeu ele.

			– Já que é assim, bem poderíamos ficar aqui por baixo, já que o rio terá muitos peixes, já vi algumas gazelas, pelo que também não faltarão coelhos, lebres e javalis, também já vi uma figueira, umas macieiras, umas romãzeiras, umas videiras com cujas folhas nos poderíamos vestir à maneira dos nossos ancestrais, além de lindas flores de variados matizes que enchem a planície e as encostas e com as quais poderia tecer lindos arranjos florais. E este odor que enche o ar e que a brisa nos faz chegar, como que a dispensar o mais audaz perfume, aproveitá-lo-ia para fazer fascinantes aromas e outros produtos de beleza, tal como aprendi no laboratório onde trabalho e com que, ao invés de te oferecer maçãs ou outros frutos proibidos, te perfumaria dos pés até à cabeça.

			– E com que por certo haverias de me inebriar, mas não me tentes com tão belas e ardilosas palavras! Exclamou ele. De qualquer modo, a tua promessa é sedutora para que seja ignorada e, sendo assim, resta-nos esperar por outro Jardim do Éden no qual nos possamos perder, não à sombra de uma qualquer árvore da tentação, mas pelos sedutores perfumes que dizes saber fabricar e com os quais despertarás em mim as mais ousadas emoções. 

			– Assim o espero também e, se por acaso nos per-dermos, que seja um pelo outro, tal como há pouco me senti perdida e abandonada nos teus braços como se a vida estivesse prestes a fugir de mim.

			O sol finou-se no cume da montanha e arrancaram e, um pouco adiante, no final da planície, onde a estrada virava para a esquerda e se afastava do rio, avistaram a chaminé de uma pousada de onde saia um ténue e discreto fumo branco.

			– É ali a pousada onde fiz a minha reserva, disse ele. E tu, onde fizeste a tua?

			– Também foi aqui.

			Estacionaram o carro junto da entrada principal e entraram na recepção, onde uma simpática menina de cabelos louros que lhe caiam pelas costas lhes dirigiu um largo sorriso, e disse:

			– Muito boa noite!

			– Boa noite! Responderam ambos ao mesmo tempo.

			– Sejam bem-vindos á Montanha do Diabo! Exclamou ela com o mesmo sorriso de boa disposição. Em que posso ser-vos úteis?

			– Estamos chegando a fim de passar nossa semana de férias, disse ele.

			– Não imaginam o quanto lamento não poder atender tão simpático casal, mas a nossa pousada está com a capa-cidade esgotada.

			– As nossas reservas estão feitas, adiantou ele.

			– E vossos nomes?

			– Adão…, Luís Alberto Adão e ela Eva…, Eva Maria das Garças, respondeu ele.

			– Já que são Adão e Eva, não preferiam antes ficar no Jardim do Éden, que é ali um pouco mais adiante?

			– Esse já nós conhecemos de outras ocasiões, res-pondeu Eva.

			– Daí o termos feito as reservas na Montanha do Diabo, pois que, tanto quanto nos informámos, possui outros belos e interessantes atrativos, adiantou ele.

			– Sendo assim, tudo faremos para vos agradar, respon-deu a moça enquanto soltava uma ligeira gargalhada. Por favor, venham comigo. Vou mostrar-lhes um dos nossos melhores quartos, normalmente reservado para casos especiais, disse ela com um ligeiro sorriso e um certo ar de satisfação. 

			Seguiram atrás dela e entraram num amplo corredor onde os sapatos se enterravam na alcatifa cor-de-rosa, enquanto nas paredes se viam diversos troféus de caça, inclusive uma grande serpente que, numa ilusão de ótica, parecia percorrer a parede em movimentos ondulatórios. A meio do corredor, ela que ia meneando as ancas como se estivesse numa passarela de samba, parou e aproximou-se da porta de um dos quartos e pareceu espreitar pelo olho mágico. Segundos depois, a porta abriu-se e a luz acendeu-
-se. Entraram. Era uma sala ampla sem janelas nem cortinas e sem qualquer mobiliário, cujas paredes, de um cinzento claro, pareciam refletir a luz do teto de onde despontavam ténues focos de luz. Virando-se para eles, perguntou: 

			– Gostam? 

			– Este é que é o vosso melhor quarto? Indagou ele.

			– Posso garantir-lhe que ele possui os mais variados requintes, capazes de satisfazer os gostos mais exigentes.

			– Como assim? Onde está a cama e o restante mobiliário de que necessitamos para uma boa noite de sono? Perguntou ele.

			– Vejamos então, respondeu ela: A fim de dar aos nossos clientes o que eles querem usufruir em cada momento, os nos-sos engenheiros e arquitetos projetaram tudo de acordo com esse princípio. Assim, as paredes que nos rodeiam são inteligentes, a tal ponto que elas podem ler os nossos pensamentos através de sensores de alta precisão, disponibilizando-nos o mobiliário ou os acessórios de acordo com o que a nossa mente pensou e que surgirão no momento certo, alguns deles de forma automática e outros trazidos por diligentes e simpáticos robôs. Mas como existem pessoas que pensam muita coisa ao mesmo tempo e outras que são incapazes de se concentrar no que realmente querem, também temos o sistema semiautomático, que pode ser utilizado tocando neste pequeno botão, disse ela apontando com o dedo para a parede.

			– Na verdade, sei que a evolução tem sido demasiado rápida, porém, um quarto vazio embora apregoado por si como sendo de última geração, não me parece que seja a melhor oferta, argumentou ele.

			– Vou exemplificar e depois disso estarei certa de que sua opinião mudará, disse ela enquanto tocava num botão que logo iluminou um grande ecrã com as seguintes palavras: BATH – SLEEP – SEX – DREAMS – MUSIC – FILMS – PHONE – EATS – OTHERS. 

			– Muito bem. E para que nos serve tudo isso? Pergun-tou Eva.

			– Vejamos então. Basta tocar com o dedo na palavra correspondente à nossa pretensão ou desejo e imediatamente isso nos será disponibilizado sem mais delongas. Desejam fazer sexo? 

			Olharam um para o outro e ele disse:

			– Está a perguntar-nos?

			– Não..., não…, estou apenas a querer exemplificar..., mas…, mas se quiserem começar a praticar para ver como funciona, por mim estejam à vontade!

			– Então pode continuar com os pormenores, respondeu a Eva.

			– Se, por exemplo, desejarem fazer sexo, bastará então tocar com o indicador sobre a palavra SEX e imediatamente surgirá tudo o que precisam. Não é prático e simples uma coisa assim? Mas se simplesmente quiserem dormir, basta tocar na palavra SLEEP e tão logo surgirá uma boa e confortável cama.

			– Vejo que é bastante evoluído, excitante e prometedor, respondeu ele. E, virando-se para Eva, perguntou: E tu, o que achas de tudo isto? Continuas disposta a passar as tuas férias na Montanha do Diabo ou preferes o Jardim do Éden?

			– Além disso, aqui terão, para além desta acolhedora pousada que não é nada menos que um verdadeiro Jardim do Éden, uma visita guiada ao Salto do Anjo, ao Pico das Tentações, à Caldeira das Infusões, bem como a outras regalias e prazeres nada inferiores aos que este quarto vos poderá proporcionar, adiantou a moça perante o silêncio de Eva que parecia indecisa.

			– Bem..., estou a ficar surpreendida com tudo isso que não sei o que dizer, respondeu Eva finalmente.

			– No menu OTHERS vocês encontram ainda outras fascinantes aventuras, respondeu ela. 

			– Então por mim está bem, concordou Eva.

			– Muito bem! Exclamou a moça. 

			Retornaram à recepção. 

			– Como ultimamente tem havido falsificação das impressões digitais – começou ela a dizer – o nosso sistema de identificação é feito através da iris, já que até agora ninguém conseguiu clonar a de outra pessoa. Por favor, a senhora importa-se de aproximar o olho direito aqui deste pontinho luminoso? Isso mesmo. Não pestaneje por favor e fixe o pontinho. Já está. Agora o senhor, por favor. 

			Adão fixou o pontinho luminoso sem pestanejar e a moça perguntou:

			– Está usando lentes de contato?

			– Não.

			– É que a máquina não consegue ler a sua iris. Ah! Já sei, seus olhos são os de um grande pecador.

			– Pecador? Inquiriu ele.

			– Sim, mas não se preocupe que resolvemos isso num instante.

			– Ora essa! Que coisa é esta menina? Está a querer deixar-me constrangido junto da minha companheira?

			– Peço desculpas, senhor, mas a máquina foi feita para assegurar que aqui não entram os grandes pecadores. Mas tal como todos os pecados podem ser lavados, por pior que sejam, também os olhos o podem ser. 

			Adão estava abismado e Eva não o estava menos perante aquele inusitado acontecimento.

			– Chegue-se aqui, por favor, disse a moça com um pequeno frasco na mão. Vamos então lavar os pecados em seus olhos. Olhe para cima, mas não muito para o alto pois pode dar com deus e não pestaneje, isso. Pronto, já está.

			Adão levou as mãos aos olhos e contraiu-se de dor.

			– Está doendo muito? Inquiriu a moça?

			– Bastante.

			– Seus olhos estavam muito sujos. Vamos lá então outra vez. Olhe de novo o pontinho luminoso. Pronto, agora sim! Simples, prático e eficaz, apesar deste pequeno contratempo. Será pois com o olho direito que a partir de agora vão passar a aceder ao vosso quarto, ao restaurante e a tudo o mais que necessite de identificação, e agora tenha cuidado não volte a sujar os olhos com o que vir por aí, recomendou a moça e, se quiserem a desde já começar a conhecer as nossas aventuras, recomendo-lhes que comecem pelo Salto do Anjo. 

			Saíram e seguiram a seta que o indicava, e Eva exclamou: 

			– Com que então olhos de pecador!

			– Bobagens…, tudo bobagens para nos fazerem crer que aqui é um antro de santidade!

			– Não te faças de ingénuo Adão e por mim, que acabei de te conhecer, pouco me interessa esse pormenor, além de que te prefiro pecador a santarrão. E já que falamos nisso, sabes a razão de todos estes nomes tão fora do comum que ela referiu?

			– Pelo que sei, diz a lenda que estas montanhas datam dos tempos da criação e que elas são as mais antigas do mundo e que terá sido aqui que Deus exilou o Anjo Lucifer quando ele se revoltou contra as suas leis. Sabendo bem o quanto o malvado era desobediente e do que ele era capaz, apesar das montanhas terminarem em paredes abruptas com mais de novecentos metros de altura, mandou que lhe cortassem as penas das asas para que o voo dele fosse curto e não pudesse atrever-se a saltar de tais alturas. Acontece que depois de ter inspecionado muito bem todos os locais, encontrou uma possível rota de fuga, exatamente onde a parede da montanha se dividia em meia dúzia de socalcos, capazes de serem vencidos com os seus curtos voos e por onde intentou a fuga. Prevendo Deus que ele se pudesse escapar por ali, tinha colocado na base da parede uma enorme caldeira de água fervente, possível reminiscência de um vulcão adormecido, onde ele morreria assado. Acontece que ele sobreviveu embora tenha ficado bastante desfigurado, com aquele aspeto repulsivo que hoje lhe conhecemos, desde quando passou a chamar-se o Diabo. Ao ter conhecimento da sua fuga, Deus chorou tanto que na montanha nasceu um rio, o Rio do Choro, o qual se veio a despenhar no exato local por onde Lucifer tinha fugido, que os nativos batizaram como a cascata do Salto do Anjo.

			– Verdade ou lenda, essa história está muito bem contada e, sendo assim, presumo que ele ainda possa andar por aí, que cada vez mais me convenço que foi ele que provocou o meu acidente e que agora te sujou os olhos, possivelmente com algo pecaminoso que te mostrou, argumentou ela.

			Tinham acabado de chegar ao alto de uma ravina onde um poderoso rio se despenhava numa grande cascata, cujo vapor de água, ao subir na atmosfera, fazia o arco-íris.

			– Que lindo! Exclamou ela ao observar a beleza do arco que, subindo da base da montanha, se elevava até ao horizonte como se fosse a porta do céu.

			Nisto aproximaram-se dois garçons, ela vestida de coelhinha com umas exuberantes asas cor-de-rosa e ele de Lucifer, trajando de preto, com a forquilha em uma das mãos. 

			– É de fato um espetáculo maravilhoso – disse a coe-lhinha que ouviu as suas palavras – mas mais maravilhoso ainda é pular no Salto do Anjo.

			Eva chegou-se atrás como se as suas palavras lhe tivessem causado pavor e ele perguntou-lhe:

			– E de que modo o poderemos fazer?

			– Em nossos braços, você nos meus e ela nos dele, respondeu a coelhinha enquanto batia as asas como que a demonstrar-lhes que não tivessem receio.

			– E não nos largam na queda, não nos espatifaremos naquelas águas ferventes de onde sairemos mais depenados do que o diabo? Argumentou ele, receoso da aventura.

			– Lhes garantimos que não.

			– Então vamos lá, respondeu ele.

			Chegaram-se à frente e pularam nos braços deles numa vertiginosa descida enquanto iam sentindo alguns salpicos de água a fustigar-lhes o rosto. A queda parecia não mais ter fim e, quando chegaram ao final, encontravam-se na entrada de um luxuoso restaurante onde foram pousados no chão com a suavidade de uma pena. 

			– Nada melhor para retemperar energias depois de consumir tanta adrenalina como um bom repasto, disse a coelhinha. A vossa mesa é aquela ali à esquerda, de antemão preparada. E como é tão raro termos Adão e Eva em nossos aposentos, preparamos uma ementa especial. Como entradas temos Coxas à Moda do Paraíso e Rolinhos de Adão em Folha de Parreira. 

			– Só servem entradas? Perguntou ele.

			– Se não ficarem satisfeitos com tão saborosas iguarias, poderão passar ao bufete onde temos um completo self-service dos mais variados gostos e paladares.

			– Quanto às bebidas, gostaríamos que as escolhessem diretamente em nossas caves onde temos os mais refinados néctares, disse o Lucifer que até ali se tinha mantido calado.

			Levantaram-se e desceram através de um túnel mal iluminado. Logo após, numa grande porta da cor do fogo estava escrito: Porta do Inferno. Lucifer, que ia à frente de forquilha em riste, empurrou a pesada porta e entraram atrás dele. Uma galeria, igualmente da cor do fogo, estendia-se à frente deles, enquanto se ouviam gemidos e ranger de dentes. Ao contrário do que seria de esperar, a temperatura era bastante baixa e, do lado direito, havia duas grandes cubas. Numa estava escrito Néctar dos Anjos e na outra Néctar da Rainha das Prostitutas. Na primeira, a torneira tinha a forma de um pénis e, na segunda, a de uma vagina. A coelhinha postou-se ao lado da cuba com o néctar dos anjos e Lúcifer ao lado da do néctar da rainha das prostitutas. Com um gesto suave e delicado apertou o clitóris e aparou o esguicho do néctar numa taça de cristal. A coelhinha deslizou a mão suavemente pelo pénis e um jorro de néctar encheu a taça. Na meia-luz incandescente que o ambiente proporcionava, via-se o borbulhar cristalino da bebida que eles lhes ofereciam para provar. 

			– Que gostoso e saboroso! Jamais tinha experimen-tado tão agradável bebida! Exclamou Eva.

			– Leva uma garrafa da colheita mais antiga, daquela que temos em reserva para casos especiais, disse a coelhinha ao Lucifer. 

			– E já que estamos aqui em baixo, aproveitamos para vos mostrar as restantes entradas que poderão visitar em qualquer altura. Ali à direita é a entrada para a Montanha do Diabo, em baixo ao fundo é o acesso à Caldeira das Infusões, ali à esquerda é a Fornalha Ardente, e ali por aquelas escadas sobe-se ao Pico das Tentações, adiantou o Lucifer travestido enquanto pegava na garrafa e metia a forquilha debaixo do braço. 

			Ligeiramente eufórica com a bebida, logo que chegaram ao quarto após a refeição, Eva tocou no botão que fazia aparecer os menus, escolheu a opção SEX e disse enquanto se despia e punha a nu um exuberante e sensual corpo:

			– Vem..., meu amor..., que o néctar dos anjos..., ou lá o que era aquilo, deu-me a volta ao miolo!
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